O grande concerto

Em águas claras e tranqüilas,
Sobre um fundo de areia branca,
Repousa solene a concha acústica,
E espera o espetáculo que logo se iniciará.

O sol se põe no horizonte,
Garboso e varonil,
Dando espaço às estrelas
Que chegam para iluminar o cenário.

Lulas e Libélulas, afinam seus instrumentos,
Enquanto o Peixe Espada,
Maestro de longa data,
Acerta o tom do coral de Ostras e Mariscos.

Siris, Caranguejos e Lagostas,
Cada qual na sua função,
Arranjam para que todos se acomodem
Para a grande ocasião.

Enquanto isso,
O mar onipotente,
Lança sua espuma branca,
Saudando o grande concerto
Que está para começar.

É chegada a hora...
Peixes néons com suas luzes de azul anil,
Iluminam a passarela
Por onde passam os convidados
Que se acomodam nos recifes de coral.

O mestre polvo aparece
Com o microfone nos braços
E anuncia orgulhoso
Quem se apresenta no ato.

Entra Seu Rosa, o Camarão
E com aquele vozeirão
Canta sua bela canção.

A próxima a se apresentar é a Raia Soraia
Que com sua voz de soprano
Encanta até as lacraias
Que  recostadas nas pedras
Vibram com tanta emoção.

Enquanto todos aplaudem
E se alegram com tanta beleza,
Golfinhos dançarinos
Encerram o espetáculo
Dançando ao som da orquestra.

A lua já bem no alto,
Observa o cenário
Que é de perfeita paz
Onde agora só se ouve
O cálido barulho do mar.
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